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Louveira 1 

A assembleia para a definição 
da realização ou não de greve 
dos servidores públicos de 
Louveira será realizada amanhã, 
às 18h30, na sede do Sindicato 
dos Servidores Públicos 
Municipais e Autarquias de 
Valinhos, Louveira e Morungaba 
(rua Armando Steck, 379, 
Centro). O desencadeamento da 
ação ocorreu após vereadores 
aprovarem reajuste de 1 % para 
categoria, na semana passada. 

Louveira 2 

Nas redes sociais circulam 
informações de valores de 
salários de servidores municipais 
de Louveira. Segundo a 
publicação, há encanadores que 
recebem R$ 6.162,03; Guarda 
Municipal com R$ 12.147,01, 
médicos com R$ 22.752,12, 
motoristas com R$ 12.751,73 e 
professorcom R$ 11.973,13, • 
pagos referentes ao mês de 
fevereiro deste ano. 

De ônibus 

0 vereador Cristiano Lopes 
(PSD) circulou de ônibus pela 
região do bairro Rio Acima para 
identificar possibilidades de 
atendimento de transporte 
público para aquela população. 
Segundo o parlamentar, a linha 
é ramificada para vários bairros 
circundantes e, alguns horários, 
demoram 2h40 para sair do Rio 
Acima e chegar ao Centro de 
Jundiaí. Ele pretende apresentar 
alternativa para a Unidade de 
Mobilidade e Trasporte. 

Aglomerado 1 

A definição de quem será o novo 
presidente do Aglomerado 
Urbano de Jundiaí (AUJ) 
acontecerá no próximo dia 19, 
em reunião, no Paço Municipal 
de Jundiaí. Circulam pelos 
corredores das prefeituras 
participantes do grupo, que a 
cidade de Jundiai - ou seja, o 
prefeito Luiz Fernando Machado 
(PSDB) - deve ficar com o cargo, 
ocupado até o mês passado 
pelo prefeito de Cabreúva, 
Henrique Martin (PDT). 

Aglomerado 2 

O grupo, desde sua implantação 
em 2011, não conseguiu colocar 
em prática vários projetos como 
a unificação do transporte 
público. A bandeira foi defendida 
por ex-presidentes do AUJ, mas 
nenhum conseguiu avançar na 
questão. Há ainda o meio 
ambiente, pela Serra do Japi, 
que interliga parte das cidades 
participantes, e também o rio 
Capivari, que nasce em Jundiaí 
mas acaba por abastecer 
cidades ao longo de seu 
percurso. 

Caixa dois 
O vice-procurador Geral Eleitoral, 
Nicolao Dino, que atuou na ação 
de cassação da chapa Dilma 
Rousseff-Michel Temer no TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral), 
afirmou em seu parecer final que 
a campanha vitoriosa em 2014 
recebeu ao menos R$ 112 
milhões em recursos irregulares. 
'Todo esse formidável volume 
empregado na campanha 
evidencia abuso de poder 
económico que comprometeu a 
legitimidade do pleito", afirmou. 

> INTERESSE TURÍSTICO 

Caxambu será a primeira região beneficiada com a criação da Rota Gastronómica e construção de portais 

Jundiaí ganha chancela para receber até R$ 700 mil/ano 
LUCIANA MULLER 
lmuller@jj.com.br 

C o m a presença do Secre­
tário de Turismo do Esta­
do de São Paulo, Laércio 

Benko, jundiaí recebeu, ontem, 
o reconhecimento de "Municí­
pio de Interesse Turístico". A 
chancela foi ap re sen tada ao 
prefeito de Jundiaí, Luiz Fernan­
do Machado (PSDB) no Ja rd im 
Botânico. Agora, resta apenas a 
aprovação pela Assembleia Le­
gislativa (Alesp) - que deve acon­
tecer nos próximos 60 dias - pa­
ra a cidade passar a ter direito a 
receber até R$ 700 mil por ano 
para investir e m turismo. O pri­
meiro projeto que será contem­
plado com o dinheiro será a Ro­
t a Gastronómica do Caxambu, 
com a construção de portais e 
melhorias na infraestrutura viá­
ria do bairro. 

A classificação era u m pleito 
antigo da cidade. Luiz Fernan­
do, quando deputado estadual, 
a p r e s e n t o u o Projeto d e Lei 
935, para a indicação da cidade 
à categoria. 

Segundo o secretário Laér-
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INICIATIVAS Laércio Benko, secretário de Turismo, e o prefeito Luiz Fernando Machado apostam em crescimento do turismo 

d o Benko, e m 2015, foram defi­
nidas por legislação que o esta­
do passar ia a t e r 70 c idades 
classificadas c o m o Estâncias 
Turísticas e 140 Municípios de 
Interesse Turístico (MIT). "Jun­
diaí g a n h o u essa classificação 

pelo potencial . Ela mescla vá­
rios tipos de tur ismo. Essa ver­
ba será car imbada e só poderá 
ser usada e m projetos aprova­
dos pela sociedade pa ra a exe­
cução", comenta . 

Ainda de acordo c o m o se­

cretário, essa chancela habili ta 
a c idade a plei tear novas ver­
bas e até financiamentos a par­
tir de outras secretarias de esta­
do como Agricul tura e Desen­
volvimento Económico, o u fe­
derais . "O d inhe i ro é apenas 

u m dos benefícios. Abrem-se 
por tas p a r a o desenvolvimen­
to de ou t ros projetos" , deta­
lha, l embrando que a inclusão 
de Jundiaí n a ca tegor ia deve 
acontecer até maio , e m sessão 
da Alesp. 

Caxambu 
Segundo o prefeito Luiz Fer­

n a n d o Machado (PSDB), o pri­
mei ro bairro a ser beneficiado 
com a verba de tu r i smo será o 
C a x a m b u . "Ali é u m b a i r r o 
que já t e m tur i smo, m a s preci­
sa crescer. O pro je to é cons­
t ru i r dois por ta is pa ra que as 
características rurais e históri­
cas sejam preservadas e c o m is-
s o f o m e n t a r a R o t a 
Gastronómica. A cidade r e c e 
be cerca de 5 mi l tur is tas po r 
m ê s e esse número p o d e ser 
ampl iado . Estamos próximos 
de São Paulo. A in tenção é po­
tencializar o tu r i smo de quin­
ta a domingo , de lazer", desta­
ca. Segundo Luiz Fernando, os 
projetos devem ser iniciados 
a inda nes te ano, c o m investi­
men tos e m melhorias de aces­
sos e infraestrutura do bairro. 

>• MUDAR Odebrecht investe em ética contra imagem de corrupta 
Há algo de novo n a Ode­

brecht - e não é a podridão que 
aparece todo dia nos jorna is . 
Após te r s ido cons ide rada a 
companh ia mais cor rupta do 
m u n d o , por m o v i m e n t a r u m 
caixa dois de mais de R$ 10 bi­
lhões e m oito anos, a empresa 
está f a z e n d o u m esforço 
hercúleo para se converter e m 
u m grupo ético. Duas experiên­
cias gu iam a empresa nessa tra­
vessia: a educação de crianças e 
e x e m p l o s de e m p r e s a s q u e 
e r a m mega-corruptas e hoje 
são consideradas exemplares, 
como a Siemens alemã. 

A novidade está concentra­
da n u m setor que existe desde 
2014 e é o avesso do depar ta­
m e n t o de propinas: é o chama­
do "compliance", t e rmo do in­
glês que é t raduz ido normal ­
men te por conformidade e indi­
ca u m conjunto de regras éti­
cas que precisam ser seguidas. 
São regras s imples , do t ipo 
"não pague propina e não acei­
te suborno", "não dê e não acei­
te presentes". 

O responsável-mór por con­
formidade no grupo Odebrecht 
é Sergio Foguel, que exerce essa 
função a par t i r do órgão mais 
elevado do grupo, o conselho 
de administração. 

>- NO TSE 

MUDANÇA Empresa quer mudar a partir 
da educação e exemplos de outras 

Foguel ri q u a n d o lhe ques­
t i o n a m sobre como consegui­
rá cumpr i r todas as exigências 
feitas pelo D e p a r t a m e n t o de 
Justiça dos EUA, como aumen­
ta r e m 50% o número de fun­
cionários do se tor d e "com­
pliance" e mais do que dobrar 
os recursos para essa área e m 
2017, feitas e m dezembro do 
ano passado. 

"Isso t u d o já foi feito!", fala, 
c i t a n d o q u e os e m p r e g a d o s 
dessa área e r a m 30 e m 2015 e 

neste ano serão 62; já o investi­
m e n t o saltou mais de cinco ve­
zes, d e R$ 11,4 m i l h õ e s e m 
2015 pa ra R$ 64 milhões neste 
a n o . " Q u a n d o Emílio Ode­
brech t , p res iden te do conse­
lho, d e u o sinal para o acordo 
e m março, eu já estava rodan­
do o m u n d o para es tudar o es­
tado da ar te do 'compliance'". 

Tanto os procuradores brasi­
leiros q u a n t o os dos EUA exi­
g e m que as empresas que fa­
z e m acordo a d o t e m u m siste­
m a e x t r e m a m e n t e rigoroso. 
No caso da Odebrecht e da Bras-
kem, o sistema é supervisiona­
do por dois americanos. 

Educação 
Foguel visi tou a Siemens 

n a Alemanha , o Wal-Mart nos 
EUA, e a Fibria, no Brasil, en t re 
outras empresas . Após conhe­
cer os diferentes mode los de 
conformidade , ele chegou à 
conclusão de q u e o m o d o co­
m o os a m e r i c a n o s t r a t a m a 
questão, classificada por ele de 
"policialesco", n ã o func iona 
q u a n d o c o m p a r a d a à visão 
educativa dos europeus . Os lí­
d e r e s f u n c i o n a m c o m o edu­
c a d o r e s . São a e l e s q u e os 
funcionários r e c o r r e m e m 
caso d e dúvida. (FP) 

>- CÂNCER Ex-embaixatriz morre em Brasília 
A ex-embaixa t r iz Lúcia 

Flecha de Lima m o r r e u aos 
76 anos o n t e m , e m Brasília. 
A mine i ra faleceu e m sua ca­
sa após lu tar por u m ano con­
t r a u m câncer n o útero. Lú­
cia era m u l h e r do ex-embai-
xador Paulo Tarso Flecha de 
Lima. Além do m a r i d o , ela 
de ixa q u a t r o filhos: Isabel, 
João Pedro, Beatriz e Luiz An­
tônio. Paulo, o q u i n t o filho, 
já mor reu . 

Com fama de fina e ele­
gan te , Lúcia foi po r m u i t o s 
anos celebrada c o m o a mais 
ativa embaixatriz da história 
recente do Brasil. Em 2003, foi 
secretária de Turismo do Dis­
t r i to Federal. Por o n d e pas­
sou, cultivou amizades, como 
o casal Bill e Hillary Clinton, e 
a princesa Diana, de q u e m foi 
confidente. 

O corpo da ex-embaixatriz 
foi cremado. (FP) 

Irmã de Aécio chora e se diz inocente 
Em vídeo e m que chora e 

diz que gostaria de olhar nos 
olhos de todos para provar a 
inocência, ajornalista Andrea 
Neves repete gesto do i rmão, 
o senador Aécio Neves (PSDB-
MG), e reba te a acusação d e 
q u e o t u c a n o ter ia recebido 
p r o p i n a da O d e b r e c h t e m 
u m a conta, bancária e m Nova 
York operada por ela. 

Andrea, 58, diz que prova­
rá a inocência dos Neves. "Pra 
m i m , como disse m e u i rmão 
o n t e m à noite, pouco interes­
sa agora q u e m ment iu , q u e m 
é o mentiroso. O que interessa 
é a ment i ra . Eu não sei o que 
está acontecendo para t an to 
ódio e tan ta irresponsabilida­
de, atacar de forma tão covar­
de a vida das pessoas." (FP) 

TSE começa a julgar chapa Dilma-Temer amanhã 
O m i n i s t r o G i l m a r Men­

des , p r e s i d e n t e do TSE (Tri­
b u n a l S u p e r i o r E l e i t o r a l ) , 
m a r c o u p a r a terça-feira (4) 
p e l a m a n h ã o início d o j u l ­
g a m e n t o d a a ç ã o q u e p o d e 
ca s sa r a c h a p a D i l m a Rous­
seff-Michel T e m e r . São qua­
t r o sessões p a r a o j u l g a m e n ­
t o n e s t a s e m a n a . 

Ele c o n v o c o u d u a s ses ­
sões extraordinárias -terça-
feira (4) pe l a m a n h ã e q u a r -
ta-feira (5) à noi te- , além d e 

r e s e r v a r as d u a s sessões se­
m a n a i s d a co r t e , terça-feira 
(4) à n o i t e e qu in t a - f e i r a (6) 
p e l a m a n h ã , p a r a o caso. 

Na última s e g u n d a - f e i r a 
(27), o m i n i s t r o H e r m a n 
B e n j a m i n , r e l a t o r d a a ç ã o 
n o TSE, e n t r e g o u aos co le­
g a s s e u relatório f i n a l d o 
p r o c e s s o . 

As defesas de D i l m a e Te­
m e r e n t r e g a r a m n a s e x t a 
(24) d a s e m a n a r e t r a s a d a as 
a legações finais. 

U m a d a s p r i n c i p a i s l i ­
n h a s dos a d v o g a d o s d e Te-
m e r é a d e p e d i r a 
ind iv idua l i z ação das respon­
s a b i l i d a d e s sob re as c o n t a s 
d a c a m p a n h a . A r g u m e n t a m 
q u e , c o m o T e m e r o p t o u pe­
la a b e r t u r a d e u m a c o n t a se­
p a r a d a c o m o c a n d i d a t o a vi­
ce -p res iden te , " tem o d i r e i t o 
d e t e r s u a c o n d u t a i nd iv i ­
dua l i zada" . 

T a n t o a p e t i s t a q u a n t o o 
p e e m e d e b i s t a p e d i r a m a 

a n u l a ç ã o d o s d e p o i m e n t o s 
p r e s t a d o s p o r e x - e x e c u t i -
vos d a O d e b r e c h t à Justiça 
E l e i t o r a l . 

Nas oi t ivas , o ex-pres iden-
t e d a c o m p a n h i a M a r c e l o 
O d e b r e c h t a f i r m o u q u e Dil­
m a sabia q u e p a r t e dos paga­
m e n t o s à c a m p a n h a , inclusi­
ve ao m a r q u e t e i r o J o ã o San­
t a n a , e r a fe i ta p o r m e i o d e 
ca ixa dois . 

O u t r o s execu t ivos d a Ode­
b r e c h t d i s s e r a m q u e o di­

n h e i r o também c o m p r o u o 
a p o i o d e p a r t i d o s d a b a s e 
a l i a d a p a r a q u e i n t e g r a s s e m 
a c h a p a . 

A a ç ã o q u e p e d e a cassa­
ç ã o d a c h a p a D i l m a - T e m e r 
foi a p r e s e n t a d a p e l o PSDB 
após a vitória d a p e t i s t a n a 
e le ição de 2014. Nas suas ale­
g a ç õ e s f i n a i s , os t u c a n o s 
i s e n t a m T e m e r d e r e sponsa ­
b i l idades pelas supos t a s irre­
g u l a r i d a d e s c o m e t i d a s a o 
l o n g o d a c a m p a n h a . (FP) 
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